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na educação básica. O livro parte da compreensão de que a 
escola contemporânea precisa superar práticas excessivamente 
fragmentadas, nas quais cada disciplina é trabalhada de manei-
ra isolada, sem diálogo com os problemas reais vividos pelos 
estudantes.

O conceito de STEAM reúne cinco áreas do conhecimento: 
Ciências, Tecnologia, Engenharia, Artes e Matemática. A propos-
ta não consiste apenas em juntar conteúdos dessas áreas, mas 
em criar situações de aprendizagem nas quais os estudantes 
possam investigar, planejar, criar, testar, revisar e apresentar so-
luções para problemas concretos. Assim, o conhecimento deixa 
de ser visto como algo pronto, transmitido pelo professor, e pas-
sa a ser construído de forma ativa pelos alunos.

Nesse contexto, a obra defende uma educação mais in-
tegrada, investigativa e significativa. A sala de aula passa a ser 
compreendida como um espaço de experimentação, colabora-
ção e produção. O estudante não apenas recebe informações, 
mas participa da construção do conhecimento, mobilizando di-
ferentes saberes para compreender situações complexas. Essa 
perspectiva aproxima a aprendizagem escolar dos desafios da 
vida cotidiana e do mundo contemporâneo.

Um ponto central do livro é a valorização da aprendizagem 
baseada em projetos. Essa metodologia permite que os alunos 
desenvolvam competências cognitivas, sociais, criativas e co-
municativas. Ao trabalhar com projetos, os estudantes precisam 
formular perguntas, levantar hipóteses, pesquisar informações, 
organizar dados, construir produtos, avaliar resultados e comuni-
car suas descobertas. Esse processo favorece uma aprendizagem 
mais profunda, pois exige participação ativa e reflexão constante.

A obra também destaca que o professor tem papel funda-
mental nesse processo. Ele não deixa de ensinar, mas passa a 
atuar como mediador, orientador e planejador de experiências 
de aprendizagem. Cabe ao professor criar condições para que 
os estudantes investiguem, dialoguem, façam escolhas e apren-
dam com os erros. Essa mudança exige planejamento cuidadoso, 
clareza de objetivos e abertura para práticas pedagógicas mais 
flexíveis.

Conceito de STEAM e integração entre áreas do 
conhecimento

O STEAM é uma abordagem educacional que integra 
Ciências, Tecnologia, Engenharia, Artes e Matemática em pro-
postas de aprendizagem voltadas para a resolução de problemas. 
Diferentemente de uma prática tradicional, em que os conteúdos 
são ensinados separadamente, o STEAM busca aproximar dife-
rentes áreas do conhecimento em torno de desafios comuns.

Na obra de Bacich e Holanda, essa integração é apresentada 
como uma resposta às demandas da educação contemporânea. 
Os problemas reais raramente pertencem a uma única área do 
conhecimento. Questões ambientais, urbanas, tecnológicas, so-
ciais e culturais exigem múltiplos olhares. Por isso, uma proposta 

“Metodologias Ativas para uma Educação Inovadora: uma 
abordagem teórico-prática” de Lilian Bacich e José Moran 
apresenta uma reflexão sobre a necessidade de inovação na 
educação, buscando explorar as possibilidades das metodologias 
ativas como estratégia para transformar a prática pedagógica.

A obra parte do pressuposto de que a educação deve ser 
entendida como um processo dinâmico e interativo, capaz de es-
timular a construção de conhecimentos a partir da experiência e 
da reflexão crítica sobre a prática pedagógica. Nesse sentido, os 
autores defendem a ideia de que as metodologias ativas podem 
ser uma estratégia eficaz para estimular a participação ativa dos 
alunos no processo de aprendizagem, incentivando a construção 
de conhecimentos de forma colaborativa e crítica.

Ao longo da obra, os autores apresentam diversas metodo-
logias ativas, como a aprendizagem baseada em projetos, a sala 
de aula invertida, a gamificação e o ensino híbrido. A partir des-
sas metodologias, os autores buscam estimular a reflexão crítica 
sobre a prática pedagógica e apresentam exemplos práticos de 
como essas metodologias podem ser implementadas na sala de 
aula.

Além disso, o livro discute a importância da formação con-
tínua dos professores e da construção de uma cultura escolar 
baseada na colaboração e na inovação. Os autores defendem a 
ideia de que a inovação na educação depende da construção de 
uma cultura de mudança e da capacidade de os professores ex-
perimentarem novas metodologias e práticas pedagógicas.

Esse livro é de suma importância para todos os profissio-
nais da educação que buscam inovar na prática pedagógica, pois 
os autores apresentam diversas metodologias ativas e buscam 
estimular a reflexão crítica sobre a prática pedagógica, além de 
discutir a importância da formação contínua dos professores e 
da construção de uma cultura escolar baseada na colaboração e 
na inovação.

A obra STEAM em sala de aula: aprendizagem baseada em 
projetos integrando conhecimentos na educação básica, or-
ganizada por Lilian Bacich e Leandro Holanda, apresenta uma 
discussão importante sobre novas formas de ensinar e aprender 
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grupos. A liberdade dos estudantes não significa ausência de 
direção. Pelo contrário, bons projetos exigem intencionalidade 
pedagógica.

Outro aspecto importante é a colaboração. Os projetos ge-
ralmente são realizados em grupo, o que permite desenvolver 
habilidades como escuta, argumentação, negociação, responsa-
bilidade e respeito às ideias dos colegas. O estudante aprende 
que resolver problemas complexos exige cooperação e diálogo.

A aprendizagem baseada em projetos também contribui 
para tornar a avaliação mais processual. Em vez de avaliar ape-
nas o produto final, o professor observa o percurso: participação, 
pesquisa, capacidade de resolver problemas, organização, cria-
tividade, comunicação e reflexão. Assim, a avaliação passa a 
considerar diferentes dimensões da aprendizagem.

Na proposta STEAM, o projeto funciona como um espaço de 
articulação entre saberes. Por meio dele, os conteúdos deixam 
de ser apresentados de forma isolada e passam a ser mobilizados 
em situações concretas. Isso fortalece a compreensão dos estu-
dantes e amplia as possibilidades de aprendizagem significativa.

Papel do professor e protagonismo do 
estudante

Um dos pontos mais relevantes da obra é a mudança na re-
lação entre professor, estudante e conhecimento. Na abordagem 
STEAM, o professor não é apenas transmissor de conteúdos. Ele 
atua como mediador, planejador e orientador das experiências 
de aprendizagem. Sua função é criar condições para que os es-
tudantes investiguem, experimentem, dialoguem e construam 
conhecimentos.

Essa mudança não reduz a importância do professor. Pelo 
contrário, torna sua atuação ainda mais complexa. Para de-
senvolver propostas STEAM, o professor precisa conhecer os 
conteúdos, compreender os objetivos de aprendizagem, planejar 
situações desafiadoras e acompanhar os estudantes ao longo do 
processo. Ele deve fazer boas perguntas, orientar pesquisas, aju-
dar na organização das ideias e estimular a reflexão.

O estudante, por sua vez, assume um papel mais ativo. Ele 
deixa de ser apenas receptor de informações e passa a participar 
da construção do conhecimento. Isso significa pesquisar, propor 
soluções, testar hipóteses, trabalhar em equipe, registrar desco-
bertas e comunicar resultados. O protagonismo estudantil é uma 
das marcas da proposta.

Esse protagonismo não deve ser confundido com ausência 
de orientação. Os estudantes precisam de apoio para aprender 
a investigar, planejar e avaliar suas próprias produções. O pro-
fessor oferece esse suporte, ajudando a transformar curiosidade 
em aprendizagem organizada. Assim, a autonomia é construída 
progressivamente.

A obra também valoriza a aprendizagem por meio da experi-
ência. Quando o estudante participa de um projeto, ele vivencia 
situações que exigem iniciativa, responsabilidade e pensamento 
crítico. Ele precisa lidar com dúvidas, rever caminhos e justificar 
escolhas. Esse processo contribui para uma formação mais com-
pleta, pois envolve aspectos intelectuais, sociais e emocionais.

Além disso, a proposta STEAM favorece o engajamento dos 
alunos. Projetos conectados a problemas reais tendem a desper-
tar maior interesse, pois os estudantes percebem sentido 

pedagógica baseada em STEAM procura desenvolver nos es-
tudantes a capacidade de relacionar conceitos, analisar situações 
e propor soluções criativas.

A presença das Ciências permite investigar fenômenos na-
turais e sociais, compreender relações de causa e consequência 
e desenvolver pensamento investigativo. A Tecnologia aparece 
como ferramenta de pesquisa, produção, comunicação e criação. 
A Engenharia contribui com processos de planejamento, constru-
ção, teste e aprimoramento de soluções. A Matemática auxilia 
na organização de dados, na análise de medidas, proporções, 
padrões e resultados. As Artes ampliam a sensibilidade, a criati-
vidade, a expressão e a dimensão estética dos projetos.

A inclusão das Artes é um aspecto essencial. Ela mostra que 
a educação STEAM não se limita ao desenvolvimento técnico ou 
científico. A criatividade, a comunicação visual, a imaginação e 
a sensibilidade também são componentes fundamentais da for-
mação dos estudantes. Dessa forma, a proposta valoriza tanto o 
raciocínio lógico quanto a expressão criativa.

A integração entre áreas não significa abandonar as dis-
ciplinas. Pelo contrário, significa criar pontes entre elas. Cada 
área mantém sua importância, mas passa a dialogar com as de-
mais em situações de aprendizagem mais amplas. O estudante 
compreende que o conhecimento escolar não está dividido na 
realidade da mesma forma como aparece no horário das aulas.

Essa perspectiva favorece uma aprendizagem mais significa-
tiva. Quando o aluno percebe a utilidade dos conteúdos em um 
projeto concreto, tende a se envolver mais com o processo. O 
conteúdo deixa de parecer distante e passa a fazer sentido dentro 
de uma situação prática. Assim, o STEAM contribui para aproxi-
mar teoria e prática, conhecimento e ação, escola e realidade.

Aprendizagem baseada em projetos como eixo 
metodológico

A aprendizagem baseada em projetos é uma metodologia 
que organiza o ensino em torno de problemas, perguntas ou de-
safios. Na obra, ela aparece como um eixo fundamental para a 
aplicação do STEAM em sala de aula. Isso ocorre porque o STEAM 
exige uma prática pedagógica ativa, colaborativa e investigativa, 
características presentes no trabalho com projetos.

Em um projeto, os estudantes partem de uma situação ini-
cial que precisa ser investigada. Essa situação pode surgir de um 
problema da comunidade, de uma questão ambiental, de uma 
necessidade da escola, de uma curiosidade científica ou de um 
desafio criativo. A partir disso, os alunos são convidados a pes-
quisar, levantar possibilidades, construir soluções e apresentar 
resultados.

Essa metodologia favorece o desenvolvimento da auto-
nomia. O estudante precisa tomar decisões, organizar tarefas, 
trabalhar em grupo e refletir sobre o próprio processo de 
aprendizagem. Ele aprende que o conhecimento não é apenas 
memorização, mas construção. Também compreende que errar 
faz parte do processo, pois as soluções precisam ser testadas, 
avaliadas e aprimoradas.

O professor, nesse modelo, precisa planejar cuidadosamente 
as etapas do projeto. É necessário definir objetivos de aprendi-
zagem, organizar os conteúdos envolvidos, prever recursos, 
orientar pesquisas e acompanhar o desenvolvimento dos 
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 
Biologia - Professor de Ensino Fundamental e Ensino Médio

A especialidade da biologia que estuda o meio ambiente e os 
seres vivos que nele habitam, suas interações e sua distribuição 
por diversos habitats, se chama Ecologia. Este estudo científico 
visa compreender as relações dos seres vivos entre si e com o 
meio ambiente, bem como a distribuição destes seres vivos pelos 
ambientes e o seu consumo em termos de alimento e energia, vi-
sando entender as transformações e fluxos de energia presentes 
nos ecossistemas. Vejamos alguns conceitos da ecologia abaixo:

Habitat e nicho ecológico
O conceito de habitat pode ser definido como o local em que 

uma espécie habita, o ambiente geográfico no qual um grupo de 
animais vive. Cada espécie é adaptada para viver em diferentes 
locais, cada qual segundo suas aptidões e limitações, de modo 
que sobrevivam e possam realizar atividades em prol de sua so-
brevivência, como a alimentação e reprodução. 

Quando retiradas de seu habitat ou se veem obrigadas a 
migrarem para outras localidades mais favoráveis, por conta 
de problemas ligados ao desmatamento, poluição, escassez de 
recursos, entre outros problemas, vê-se o processo de seleção 
natural, o qual faz com que as espécies se adaptem novamente 
ou sejam extintos. 

Muitas espécies partilham de um mesmo habitat, como por 
exemplo a savana africana, lar para diversas espécies como os 
elefantes, os leões e as hienas, o que significa que há interações 
ecológicas não apenas entre os animais e o ambiente em que 
vivem, mas entre outras espécies. 

A estas interações com o ambiente e os outros seres vi-
vos, chamamos de nicho ecológico, ou seja, é o modo de viver 
daquela espécie, a forma como se alimenta, se reproduz, seu 
comportamento e hábitos, os recursos que utiliza para sua so-
brevivência, suas relações com os demais animais (relações de 
predador, presa e vice-versa). O nicho ecológico é a identificação 
do papel que os animais exercem dentro de um ecossistema se-
gundo seu modo de vida.

O nicho ecológico dos leões, por exemplo, tem a ver com 
a competição com outros animais que disputam por alimento e 
território, a predação de animais para sua alimentação; eles vi-
vem em bandos e tem hábitos noturnos. O modo de vida dos 
leões afeta diretamente o ecossistema em que vive, no funcio-
namento da cadeia alimentar especialmente, mas também na 
forma como as espécies interagem e se relacionam umas com as 
outras e o resultado disso, o consumo, transformação e fluxos de 
energia presentes em um habitat.

ECOLOGIA. BIOMAS E BIODIVERSIDADE. POLUIÇÃO 
AMBIENTAL. CICLOS BIOGEOQUÍMICOS

Relações intraespecíficas e interespecíficas
Existem diferentes tipos de interação entre comunidades 

de seres vivos em um ecossistema, relações intraespecíficas, 
ou seja, entre seres vivos do mesmo grupo ou família de uma 
mesma espécie, e relações interespecíficas, entre espécies. Estas 
interações também podem ser harmônicas ou desarmônicas. 
Sendo as harmônicas as interações que trazem benefício para 
os seres participantes das relações. Já as desarmônicas são as 
relações maléficas, ou seja, em que uma ou outra espécie saem 
prejudicadas. Tanto as harmônicas quanto as desarmônicas po-
dem ocorrer entre seres da mesma espécie (intraespecíficas) ou 
de diferentes espécies (interespecíficas). Confira abaixo os dife-
rentes tipos:

a) Relações ecológicas intraespecíficas
Trata-se das interações homotípicas, relações que ocorrem 

entre os seres de uma mesma espécie, podendo ser relações de 
caráter competitivo (negativas ou desarmônicas) ou cooperativo 
(relações positivas ou harmônicas). 

As relações intraespecíficas harmônicas ocorrem quando 
se estabelece uma relação pacífica de cooperação, sem qual-
quer tipo de dano ou prejuízo, como é o caso do trabalho das 
formigas, um trabalho conjunto em prol do bem comum de sua 
colônia, ou das sociedades organizadas, como é o caso das abe-
lhas que trabalham em conjunto em prol do bem comum. 

Já as relações intraespecíficas desarmônicas ocorrem 
quando há competitividade entre os seres da mesma espécie, 
acarretando danos ou prejuízo aos envolvidos, neste caso eles 
podem competir por espaço, por recursos (alimento, água, luz), 
por parceiros para reprodução etc.

 ▪ Colônias: relação estabelecida entre seres da mesma es-
pécie fisicamente ligadas entre si, podendo haver ou não 
divisão de trabalho entre os organismos. Os corais são 
exemplos de colônias, eles vivem anatomicamente ligados 
um ao outro de maneira estrutural e funcional para sua 
sobrevivência.
 ▪ Sociedades: relação estabelecida entre seres da mesma 

espécie em que há divisão de trabalho. O mais conhecido 
exemplo de sociedade é o modo de vida das abelhas, que 
trabalham de maneira conjunta para a sobrevivência e ma-
nutenção da colônia e da abelha rainha.
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b) Relações ecológicas interespecíficas
Trata-se das interações heterotípicas, relações que ocorrem 

entre os seres de diferentes espécies, podendo também ser re-
lações de caráter competitivo (negativas ou desarmônicas) ou 
cooperativo (relações positivas ou harmônicas). 

As relações interespecíficas desarmônicas acontecem quan-
do duas ou mais espécies disputam por recursos como água, 
alimento e luz ou por espaço em determinado ambiente, acar-
retando prejuízo ou dano para uma das partes; uma das formas 
de competitividade interespecífica é observada nos hábitos ali-
mentares como a predação, que ocorre quando uma espécie 
predadora mata a outra a fim de se alimentar. 

 ▪ Competição: ocorre quando organismos de mesma espé-
cie competem entre si por recursos escassos entre si e no 
ambiente, como alimento, água, território, luminosidade e 
reprodução. Alguns exemplos disso são os cães e lobos que 
costumam marcar território e até lutar por ele, assim como 
algumas plantas que, ao buscarem a luz do sol, tomam todo 
o espaço disponível.
 ▪ Canibalismo: ocorre quando uma espécie se alimenta de 

seres de sua própria espécie, seja a fim de estabelecer su-
premacia reprodutiva ou a fim de manter uma reserva de 
nutrientes e proteínas para o desenvolvimento dos embri-
ões; Canibalismo ocorre entre os filhotes de tubarão, ainda 
no ventre materno, quando se alimentam uns dos outros; 
também acontece com as fêmeas louva-deus que devoram 
seus parceiros durante o ato sexual para garantir os nutrien-
tes de seus embriões.
As relações interespecíficas harmônicas ocorrem quando 

duas espécies convivem tranquilamente sem qualquer dano ou 
prejuízo ambas as partes, justamente o contrário ocorre, as es-
pécies se beneficiam da relação estabelecida, como é o caso doa 
fenômenos de mutualismo, protocooperação, comensalismo e 
inquilinismo presentes em diversas relações entre espécies na 
natureza.

 ▪ Protocooperação: é uma relação interespecífica que pro-
porciona benefícios para organismos de diferentes espécies 
que convivem de forma pacífica e cooperativa, como é o 
caso do boi e do pássaro anu. Este tipo de pássaro se alimen-
ta dos carrapatos do boi, uma fonte garantida de alimento 
para os anus, mas também uma proteção para o boi, que 
não correrá riscos de adoecer pela presença de carrapatos.
 ▪   Mutualismo: neste caso a associação de duas espécies 

é essencial para a sobrevivência de ambas, como no caso 
do caranguejo paguro, que vive em conchas abandonadas 
de moluscos. Este tipo de concha é comumente conhecido 
como local sob os quais as anêmonas se instalam. Enquanto 
têm acesso à mais fontes de alimento ao “viajarem” com os 
caranguejos, as anêmonas afastam predadores através das 
substâncias urticantes que seus tentáculos liberam, prote-
gendo o morador da concha.
 ▪ Comensalismo: relação em que apenas uma das duas es-

pécies se beneficia, sem prejudicar a outra. Neste caso, o 
comensal usufrui do alimento rejeitado pela outra espécie. 
Como a relação entre o urubu e o jacaré, os restos da presa 
do jacaré servem de alimento para o urubu. 

 ▪ Inquilinismo: neste caso também apenas um se beneficia 
da relação, sem prejudicar o outro; uma espécie age como 
hospedeiro e abriga um inquilino, de modo a obter proteção, 
alimento ou suporte, como é o caso de flores como as bro-
mélias que se instalam ao redor do tronco das árvores para 
crescer e ganhar sustentação.

Ciclos biogeoquímicos
Os ciclos biogeoquímicos dizem respeito ao processo natural 

de retirada de elementos químicos ou compostos de um habi-
tat realizado pelas espécies para sua sobrevivência e todo o ciclo 
que ocorre quando estes elementos são devolvidos ao ambiente 
após sua utilização. Deste modo, nada se perde na natureza, mas 
se transforma, ainda que de modo diferente, a matéria, o ar, a 
água, o solo e todos os outros componentes naturais presentes 
no meio ambiente como forma de energia são de algum modo 
devolvidos ao meio ambiente, o estudo destes processos é cha-
mado de ciclo biogeoquímico. Confira a seguir os diferentes tipos 
de ciclos presentes na natureza:

a) Ciclo da água
O ciclo da água ocorre por meio da transformação da água 

em seus diferentes estados. Inicia-se com a água em fase líquida, 
encontrada em rios, mares e lagos, passando para a fase do va-
por, por meio da evaporação. 

Em seguida o vapor da água passa pelo processo de con-
densação e volta a forma líquida como precipitação (chuva) ou, 
quando há o resfriamento do vapor da água, ela é solidificada e 
retorna ao solo como neve ou granizo. 

Ao chegar no meio terrestre, o solo infiltra a água, levando-a 
até os lençóis freaticos, de volta para os rios, lagos e mares. Esta 
água presente no ambiente terrestre é consumida pelos animais, 
os quais também devolvem a água ao meio ambiente por meio 
dos processos de respiração, transpiração e excreção.

Amostra grátis do material. Para adquirir a apostila com desconto, clique aqui.
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